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Milfâ M líDHiilW Igar o historiador a novas paginas glo- 
riosas c uteis como esla.

rio archiepiscopal da mesma cidade. Ha 
perlo de trinta annos que este infesso 
cultor das boas lellras está fazendo á 
estudiosa mocidade o mais relevante ser­
viço no exercício do professorado, e não 
menor o acaba de prestar com a publi­
cação do Novo Compendio, o qual (con­
fiadamente o esperamos) ha de rece­
ber do nosso areopago scientifico e 
lillerario, em proveito publico, a ulte­
rior demonstração de apreço a que. 
em nossa humilde opinião, tem pleno 
direito: isto é, ha de ser admillido á ca- 
thegoria dos livros adoptados, para por 
elle, e só por elle (em quanto não appa- 
recer outro melhor) se ensinar a philo- 
sopliia em lodos os lyceus do reino, 
nos lermos do artigo 2.? do Regula­
mento de 31 de janeiro de 1860. O 
apparecimenlo da primeira obra do au- 
clor, impressa (se a memória nos não 
engana) ern 184-5, com o titulo de Ele­
mentos: de Lógica e de Metaphysica, foi 
saudado com o devido applauso, por 
todos os entendedores, e entre elles por 
aquelle que podia failar e escrever com 
mais auctoridade sobre o assumpto, o 
mais profundo dos prosadores portugue- 
zes contemporâneos, o sr. Silvestre Pi­
nheiro Ferreira. Este sabio, nunca as­
saz louvado e chorado em Portugal, em 
um muito substancial artigo estampado 
por aquclles tempos na Revista Univer­

Idxj»OMÉ«;ã.o agricola.

Vae ter logar no dia 8 do corren-| 
le a encerração da grande festa do 
trabalho com a solemnidade que lhe é 
devida. S. ex/ o snr. Arcebispo honra­
rá com a sua presença, assim como o 
fez'p-'>r occasião da sua abertura, esta 
solemnidade que vae marcar nos an- 
naes da Historia Bracarense uma nova 
época. Será por esta occasião que se­
rão proclamados os nomes dos exposi­
tores que se tornaram neste certame 
glorioso, n’esta incruenta peleja do tra­
balho, dignos de prémio. Mais tarde, pe­
la mão do monarcha esclarecido, rece­
berão os nobres do século dc hoje o di­
ploma e medalha que os hade honrar 
e nobilitar como obreiros preclaros nes­
te século do progresso, n’este século 
— que com rasão, é chamado das lu­
zes. Ençerrão-se as portas da glorio­
sa festa do trabalho, para um dia se 
abrirem de novo, e praza aos çeos que 
o espaço que dista entre o preclaro Fr. 
Caetano Brandão e Corrêa de Almei­
da seja para o futuro encurtado, e de 
certo o hade ser. Temos confiança em 
Deus que o illuslre magistrado a quem 
devemos esta gloriosa pagina nos an- 
naes do districto de Braga, hade obri-

Transcrevemos em seguida do Bo-' 
letim Geral de Instrucção Publica um i 
bellò artigo acerca do Aopo Compen- < 
dio de Philosophia Racional e Moral 
do snr. Pinheiro dc Almeida.

O artigo é traçado por mão de mes­
tre competente na matéria ; por isso o 
reproduzimos, fazendo lambem, pela 
nossa parte, votos porque desde já em 
todas as aulas do reino, no ensino da 
lógica, se dê a preferencia a este Novo 
Compendio que julgamos ser incontes­
tavelmente o melhor de quantos para as 
escolas da mesma disciplina se tem 
publicado na nossa terra, e que nada 
tem que invejar aos melhores de que 
temos conhecimento estampados em paiz 
extra ngeiro.

«Na ultima relação , publicada no 
Diário de Lisboa, dos livros approva- 
dos pelo conselho geral de instrucção 
publica para uso das aulas de inslruc­
ção secundaria, vêmos com grande sa­
tisfação incluído o Novo Compendio 
de Philosophia Racional e Moral, obra 
verdadeiramente magistral do sr. Ma­
noel Pinheiro de- Almeida e Azevedo, 
doutíssimo professor da mesma disci­
plina no lyceu de Braga c no semina- 

sal, tributou os devidos louvores á ex- 
cellencia da obra, e ás luzes e mereci­
mento do auctor.

Que diria aquelle venerando ancião, 
o mais competente dos juizes sobre 
taes matérias, se tivesse podido lêr es­
la ultima producção do snr. Pinheiro? 
Quanto não leria estimado e encarecido 
a solidez das doutrinas que iTelIa se ex­
põem, o estreito nexo dos raciocínios, 
a singeleza e perspicuidado de estylo, e 
o amplo, mas todavia sobrio, desenvol­
vimento dado ao texto nas notas que 
frequentemente o acompanham, e que 
não deixam sem a conveniente elucida­
ção um só dos pontos que podem deixar 
alguma confusão ou duvida no espiri­
to dos alumnos ou dos leitores menos 
versados em taes estudos ?

Concluímos fazondo votos porqu1 
desde já em todas aulas do reino, 
no ensino de lógica, sé dê a prefe­
rencia a este Novo Compendio que 
julgamos ser incontestavelmente o me­
lhor de quantos para as escolas da mes­
ma disciplina se tem publicado na nos­
sa terra, e que nada tem que invejar 
aos melhores de que temos conheci­
mento estampados em paiz estrangei­
ro. Em todo o caso dirigimos por ião 
importante publicação os nossos sin­
ceros emboras ao dislincto socio da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa.

FOLHETIM o silencio, e como que fallando a si mesmo, 
murmurou :

— Triste divertimento foi este hoje I um 
divertimento sem prazer, e cheio de pezares, 
será divertido?

— Então não fizeste boa caçada? Que ma­
taste ? — interrogou por seu turno a jo- 
ven. —

— Matei, ou mataram-me o coração!...
— Quem fez isso? — interrogou a donzella 

bruscamente, e como se intendesse que era a 
cila que se dirigiam.

— Ninguém, Candida, já disse que fui eu 
proprio.

— Muito bem, meu amigo, comprehendo a 
tua delicada allusão. Este dia marca a primei­
ra desintelligencia entre nós dois; acaba a 
confiança, e.quando esta acaba, não póde exis­
tir o amor sincero, nem profunda estima.

Âpoz este dia hão de vir outros muitos çomo 
este. Deus queira que me engane, mas vati­
cino muitos pezares e muitas lagrimas. Estou 
preparada para tudo, nem mesmo estranharei 
se te ouvir dizer que já não crès em mim, e 
renegas a minha affeição. O mundo é assim, 
e quem o assim faz, são os homens.

— Perdão, Candida, supponho que te enga­
nas agora; se alguém aqui é culpado, não 
sou por certo eu — acudiu o mancebo com pre­
cipitação.

— Sou eu, Ricardo, e mais ninguém. Po­
rém repara hem no que te vou dizer; crès que 
desci da minha dignidade? crès que devo me­
recer menos em teu conceito? crès que pratiquei 
uma baixesa, por estar algumas horas na com­
panhia daquella pobre gente? responde fran­
ca e lealmente.

yCoíiVvuuattio.y

CAPITULO XIV

Sigamos agora a cavalgada no seu regresso 
á cidade, como o fizemos na sua partida. To­
dos os personagens vão tristes e meditativos; 
aquelle ar de festa tão folgasã e alegre, que 
oelles se notava de manhã desapparcceu com- 
pletamenle ; nem um semblante risonho, nem 
um sequer tranquillo; o proprio Pacheco que 
•inha querido dar aquella aventura, o nome de 
gracejo e negaça, lançava de quando cm quan­
do olhares inquietos e desconfiados sobre Can­
dida, e consu+tava o semblante de seu filho, 
que não ia menos inquieto, nem menos des­
contente do que elle. D. Anna, mais irascí­
vel de genio, inais maliciosa por índole, fazia 
de quando em quando as suas allusões epi- 
Siainmaticas, e Candida recebia-as sem pes- 
'enejar, e sem responder.

Ricardo, timido, ainda não tinha dito uma 
palavra á sua companheira, nem se atrevia a 
olirir a boca, quer para agredir, quer para 
defender a donzella,mas mordia oslabios, acom­
panhando isto dc um gesto de descontenta­
mento.todas as vezes que sua mãe faliava.Ilicar- 
d°> sem o suspeitar, estava oíTendcndo Candida 
c°m o seu silencio, ao passo que ia também 
V|siveImcnte despeitado com o silencio d’clla.

Por fim, depois de muito luctarcom a pro- 
Pr,a vontade, vencido, resolveu-se a romper

— Náo le accuso por isso, Candida ; se al­
guma coisa lenho a dizer, é pela pouca sau­
dade com que me deixaste ; é porque auzente 
de mim, em poucos instantes me velaste a 
face com o mais frio esquecimento, devendo 
tu julgar das inquietações e cuidados porque 
eu passava I... — respondeu o mancebo me­
neando tristemente a cabeça.

Candida não achou uma palavra em sua de­
fesa; de facto o mancebo accusava-a com jus­
tiça, porque lhe adormecera a imagem nos 
braços do esquecimento ! Pela primeira vez da 
sua vida, uma duvida se elevou cm seu espi­
rito! seria amor, ou simplesidente affeição de 
irmã, o que o coração sentia pelo mancebo ? 
Então se lembrou ella, d’aquella reflexão que 
pela manhã, a si mesma fizera. — Sinto muito 
amor a Ricardo, mas esta affeição não basta ; 
a imaginação póde matar-me, se não houver 
um grande incentivo que m a desvie e preoc- 
cupe.—Tendo reflcctido alguns momentos, a 
donzella concluiu, que tinha sido embalada por 
uma chimera, e que aquillo porque aspirava 
incessantemente, era o amor, que Ricardo lhe 
não soubera inspirar, nem talvez também sen­
tir. .

Começou a passar pela memória, um por 
um, todos os dias que linha vivido com Ri­
cardo, desde que um ao outro se juraram eter­
no amor, e em nenhum achou, sequer, leves 
sombras d elle. Era assim que teria vivido com 
um irmão, era assim como o teria prezado, se 
Deus lh’o concedesse I

A donzella cahiu n uma melancolia horrível, 
desilludida, e para mais soífrer I pois era in­
capaz de revelar o que pensava a Ricardo, e 
linha a sufficiente coragem de cumprir a sua 

promessa, embora ella lhe acarretasse mil amar­
guras no futuro I

Longo tempo silenciosa, meditava um pla­
no, unico digno da sua grande c generosa alma; 
depois, voltando-se para Ricardo, disse-lhe :

— Escuta ò que te vou dizer; repara nesta 
hora, repara n’este logar, repara em tudo o 
que nos cerca, e grava-o bem na memória ; 
apesar da revolução moral porque hoje passei, 
juro-te que nunca atraiçoarei a minha promes­
sa, que serei para ti sempre, o qíie até aqui 
tenho sido; e, todavia, julgo que a datar de 
hoje, as nossas relações, a nóssa intelligencia 
está para sempre interrompida.

— Porquê, Candida? eu oíTendite ? — ex­
clamou o mancebo, fazendo-se pallido.

— Não, não me oífendeste , mas dc hoje 
em diante, o mundo e a tua família, as mi­
nhas próprias ideias hão le metter uma bar­
reira entre nós, e eu sou muito fraca para lu­
tar com ella I Digo-t’o cu, Ricardo, a nossa 
união foi um sonho, de que havemos dc ac- 
cordar, tu nos braços de outra mulher, eu na 
solidão dc um mosteiro I

Ao ouvir estas palavras, o mancebo estre­
meceu, e levou a mão ao coração, como para 
suífocar o grito de uma grande dòr que lhe 
vinha d’alli! Pobre Candida! nào contavas 
com tão poderoso obstáculo : o amor de Ri­
cardo é immenso e invencível; se não fôres 
tu a victima sacrificada no seu altar; será 
elle então a victima da tua frieza, e indiffe- 
renca ! — Quem me dera poder amar assim !.. 
murmurou a pobre menina, —e deixando pen­
der a fronte, manaram-lhe dos olhos dois rios 
de pranto.



0 PROGRESSO

o snr. Manoel Pinheiro de Almeida e 
Azevedo, lente do lyceu e do seminário 
bracarense, e que com as suas lições 
oraes e com cs seus escriptos, tanto 
honra a nobre classe dos sábios que 
exercem o magistério publico.

Almeida , digníssimo governador civil 
do districlo , auctoridade inlelligente , 
e energica, bemquisto de todos os 
seus administrados, e porisso me­
recedor dos maiores obzequios que a 
amisade, ou a gratidão lhe possam pro- 
digalisar: foi por isso qúe um beneme- 
rito cidadão, presidente de uma das 
commissões que deixo referidas, filho 
da própria Braga, mas cujo patriotis­
mo podendo com difficuldade ser imi­
tado, nunca poderá ser excedido, do­
tado de todas as qualidades que consti­
tuem um perfeito typo do homem mo­
delo social, presladio, e amante do seu 
paiz, excellenle pae, bom irmão, e ge­
neroso amigo o snr. Miguel José Raio, 
franqueou honlem os salões do seu gran­
de, lindo e aceiado palacio dos Grangi- 
nhos a um numeroso e escolhido con­
curso de senhoras e cavalheiros, não 
só da cidade e seus arredores, mas de 
terras longínquas, como do Porto, de 
Guimarães, de Ponte do Lima, Barcel- 
los e de muitas outras, de que não 
podemos colher conhecimento.

Para fazer uma minuciosa discri- 
pção de similhanle fesla deste genero, 
que, como ouvi asseverar a muitos dos 
presentes, muito poucas, ou raríssimas 
se terão feito em Braga, seria necessá­
rio que um escriptor, como por ven­
tura apparecerá , não fosse tão estra­
nho como nós á terra, c familias, to­
davia esboçaremos como nos fõr possí­
vel, e com um rápido traço, o painel 
que á nossa vista se nos apresentou, e 
começando pela familia da casa que já 
nos era mais conhecida, diremos que 
a exc."'a snr.a 1). Maria, irmã do snr. 
Raio, suas lindas e interessantes filhas, 
uma casada com seu lio, e outra ainda 
solteira e sobrinha filha d’aqnella se­
nhora já viuva, fizeram as honras da ca­
sa com tamanhacircumspecçãoeaffabili- 
dade, que atlrahiram as sympalhias de to­

(A r tigo-com m u amado)

Já se não póde duvidar que a Au­
gusta, c nobre Braga marcha na van­
guarda d’um rasgado progresso, e que 
a hypocrisia , ou fanatismo com que 
alguns de seus degenerados filhos, a 
queriam conservar no estacionamen­
to, ou impellir para a retrograda­
ção vae em completa debandada, e 
brevemente se achará totalmenle anni- 
quilíada : para prova destas duas asser­
ções bastará apresentarmos essa pom­
posa fesla que ainda ha tão pouco tem­
po inaugurada , mas tão elegante ,- e 
minuciosamente descripta pela inimi­
tável penna d’um tão abalisado lilteralto 
nas columnas do Commercio do Porto, 
como é o sr. conselheiro Ribeiro de Sá, 
fez decidir os nossos Augustos Sobera­
nos a se dignarem vir auclorisar com a 
sua Real presença a distribuição dos 
prémios aos benemerilos, a quem o 
genio ou o talento fez distinguir, ou 
pelo aprimorado dos seus artefactos, ou 
pelo operfeiçoamento das- machinas da 
cullivação das terras, ou finalmcpte pe­
lo melhoramento obtido pelos fructos 
productos da mesma terra.

Ora se a avaliação desta fesla lem o 
merecimento que lhe attribuimos, de 
certo cabem a maior parte dos elogios, 
não só ao cavalheiro que teve a lembran­
ça de a promover, mas lambem alodos 
os outros que reunidos em differentes 
commissões se prestaram generosamen­
te a o coadjuvar; aquelle como a fama 
com a sua luba de cem boccas tem apre­
goado, é o exc.mo Januario Correia de 

das as pessoas convidadas, ainda mesmo 
aquellas, que por não serem das suas 
relações, se avistavam pela primeira vez. 
Assistiram ao baile além do exc."10 snr. 
governador civil, a quem elle verdadei­
ramente foi offerecido, os exc."10! srs. se­
cretario geral, e sua estimável esposa, juiz 
de direito, e sua familia, conde, e con­
dessa do Casal, viscondes, e viscondes­
sas de Pindella e Santa Luzia, barões 
da Torre e Pombeiro, desembargador da 
relaçio de Lisboa Freitas Costa, director 
das Obras Publicas, conselheiro Ribeiro 
de Sá, delegados do Procurador Regio e 
Thesouro; muitos officiaes militares, to­
das as principaes familias da cidade, e 
doutras muitas terras como a cima dis­
semos, e em muito avultado numero. 
O serviço foi profuzo e delicado, em do­
ces, chá, vinho etc., duas ceias, uma vo­
lante e outra fixa, n’nma meza para es­
se fim preparada, caldo degallinha, cho­
colate etc., uma bella musica marcial : 
dançaram-se, contradanças, polkas etc-, 
e numa palavra, para me não tornar pro­
lixo, só direi que as impressões d’este 
esplendido bale, bem como a cordiali­
dade do offerecimento ficarão elernamen- 
tei gravados na lembrança de quem teve 
o prazer de o gozar.

------ ------- — 1-0-1^——----------------

Lisboa S de Novembro

(ZJo nosso correspondente)

Está finalmente exonerado do lo­
gar de director da Alf.ndega Grande 
de Lisboa, o snr. Antonio dos Sanctos 
Monteiro. Era anciosamente esperada 
esta solução, como a única rasoavel. 
S. exc? foi dirigir uma das direcçõcs 
do tribunal de contas. 0 director inte­
rino, o snr. Ntmo José Gonçalves foi 
promovido de chefe de 2? repartição 
da direcção geral das Alfândegas e 
Contribuições Indireclas no thesouro 
publico, a director geral d aquella di­

recção; sendo promovido a chefe de re­
partição o sr. Dias d’Oliveira, a l.° of­
ficial, o sr. João Paulo da Moita Leal, 
que foi delegado do thesouro, no dis­
triclo de Portalegre, a 2.° official o snr, 
Antonio Mari i Pereira Carrilho que ha 
tempos já fôra graduado, e amanuense 
de l.a classe o sr. Pedro Augusto de Fj. 
gueiredo. Foi nomeado amanuense de 
2.a classe, para preenchimento da va- 
ga que ficou por esta promoção, o sr., 
Eugênio de Mascarenhas Menezes, ba­
charel formado em direito; mancebo as­
saz inlelligente o apreciável. Para dire- 
clor da Alfandega Grande, foi nomeado 
o snr. Diogo Antonio Palmeiro Pinto, 
que foi governador civil de Lisboa e Por­
talegre.

—© sr. Nasareth recusou ser no­
meado director para este logar e vem 
brevemente do Brazil, para continuar 
o exercio do seu emprego de escrivão da 
meza grande d’aquella alfandega.

—Appareceram publicados na folha 
official do Governo, os documentos re­
lativos ao empreslimo realisado em Lon­
dres por intervenção da casa commer- 
ciai Stern Brothers. A imprensa teem 
avaliado os documentos com imparcia­
lidade e da sua critica deduzem-se só 
argumentos favoráveis ao governo. 0 
proprio Conservador confessou que a 
operação linha sido favoravelmenie rea- 
lisada. Quando o Conservador conside­
ra assim a questão, parece que o paiz 
não póde duvidar das vantagens do em­
préstimo. 0 governo triumpha d’esta 
fórmà, dás agressões desvairadas d’ad- 
versarios acintosos.

—S. M. a Rainha conlinúa a passar 
bem, assim como o príncipe real. Já se 
acham á venda em Lisboa photographias 
dé S. A. R. o Príncipe D. Carlos Fer­
nando, copiadas de um relracto a oleo 
que S. M. El-Rei mandou tirar para 
offerecer a El-Rei dllalia. A phologra-

rMiiimr' mr i

CAPITULO XV.

Leitores, deixae passar um anno sobre es­
tes acontecimentos, e vinde comigo ao novo 
ii.e:.tro cm que vão figurar os mesmos perso­
nagens. Subamos ao terceiro andar de uma 
casa na rua Augusta, em Lisboa. Subindo 
uma escada, fica-nos á direita uma porta, que 
dá entrada para um quarto, que, segundo 
todas as apparencias devia ser toilleleáo dama, 
porém, dama sem pretenção a luxo ou gran­
deza! Simples a mobília, primava comtudo 
em bom gosto, e era suave a atmosphera que 
alli respirava, não que ella estivesse impre­
gnada, pelos perfumes activos, c artificiaes de 
que as damas usam, mas sim, docemente em­
balsamada pelo aroma de madre-silva, viole­
tas c jasmins dispostas em grandes vasos com 
uma symetria poética, aos lados do toucador 
Grandes cortinas de cassa branca bordada, e 
pouco transparente, pendiam das janellas, dei­
xando passara luz já quebrada de intensidade, 
o que accrescentava um novo atractivo a este 
modesto mas poético asylo, que parecia o berço 
de uns amores suaves e innocentes.

Este quarto communicava, por meio de uma 
porta, aberta de um lado, para o interior de 
outro, igualmente surprehendentepela sua sin- 
gelesa. Era este um quarto de dormir; quasi 
no centio tinha um grande leito de pau preto, 
rico, com embutidos de marfim,' este movei 
pelo seu luxo e apparato, parece que queria 
desmentir a modéstia, que tudo o mais apre­
sentava. Um grande cortinado de cassa, igual­
mente branca c lavrada, como a das cortinas 
das janellas, preso n um grande florão dou­
rado, cabia ate ao chão,.occultando comple­

tamente a cama. Junto a uma das janellas 
está Candida sentada defronte de um cavalete, 
desenhando com a maior attenção.

0 quadro quasi completo, que a joven tem 
defronte de si, na tela, a que o seu pincel 
vae dar o ultimo retoque, representa o anjo 
da caridade, cobrindo com as candidas azas a 
orphandade, representada por duas crianças 
mendigas, que estão a seus pés, e com a mão, 
espalhando pequenas moedas de prata á ve­
lhice, figurada em um velho curvado sob o 
peso dos annos, e encanecido sob os rigores 
da miséria. 0 anjo, com o sorriso nos lábios, 
parece dirigir palavras de consolação aos in ­
digentes ; e estes, olhando para o céo, como 
que estão pedindo que as bênçãos de Deu» 
caiam sobre o seu protector. Aquelle quadro 
original de Candida reunira em pequeno es­
paço quanto a phantasia póde crear de bello e 
ideal! Todas as imagens, animadas por um 
reflexo de xida, pareciam palpitar c sorrir para 
a sua auctora.

Embebida como estava no seu trabalho, Can­
dida não deu pela entrada de Ricardo, seu ma­
rido ha quatro mezes. que se aproximou d’ella 
com precaução, para não ser presentido. í I- 
guns instantes, callado e triste, esteve con 
templando sua companheira, com um ar me- 
ditativo e compungido, que é a revelação 
de uma grande lucta moral; um como ago- 
nisar de affeiçõeo ardentes e esperançosas, 
condcmnadas a fallccerem inertes e ge­
ladas nas solidões da alma ! Era a compaixão, 
a piedade, o amor e o desalento que forma­
vam juntos uma lucta de demonios no coração 
do mancebo ! Por fim duas lagrimas, mudas 
e ardentes, deslisaram-lhe vagarosamente pe­

las faces, cavando um sulco na sua passagem ; 
como se uma intuição magnética as fizesse ca- 
hir no coração de Candida; esta estremeceu 
ligeiramente, ergueu a fronte, e levantando- 
se silenciosa, foi lançar-se nos braços de seu es­
poso, apagando-lhe com um osculo sentido e 
apaixonado, os últimos vestígios d’aquellas la­
grimas, derramadas por sua causa. Um estre­
mecido abraço foi a recompensa de Ricardo ; 
depois as lagrimas represas no peito de am­
bos,rebentaram sem dôr dos olhes, e uniram-se 
em suave effusão!

Porque choravam aquelles dois esposos, tão 
amigos, mas tão infezes na apparencia?! Eram 
duas almas, ambas nobres, ambas generosas, 
ambas ternas, mas não feitas para se compre- 
handerem c unirem! a desgraça tinha queri­
do reunil-as, o infortúnio devia separal-as

— Que foi isto, Ricardo ? — interrogou Can­
dida, com os braços enlaçados no collo de seu 
marido, e occultando o rosto em seu seio, por 
um movimento de natural meiguice.

Nada, meu anjo, foi uma fraqueza ; tu bem 
sabes que o amor, o muito amor nos faz fra­
cos...

— Não foi isso, — atalhou a joven, pondo- 
lhe um dedo na bocca — dízes-me a verdade? 
ou cu choro ....

Digo-te a verdade, minha filha, — respon­
deu o mancebo, afagando a cabeça de Sua mu­
lher. — Para que me occultas que soffres? 
cuidas acaso que me pódes illudir ? Não vejo 
eu essas faces amare!lecerem, encovarem-se, 
esses olhos perderem o brilho; e a bocca 

i descorada pedir á alma o reflexo de ura sor- 
iriso! ? SoíTres, Candida, soffres; ha uma som- 
- bra de tristeza no teu rosto, que nem todos os 

prazeres da terra podem dissipar! Perdoa mi­
nha amiga, isto não é uma queixa, não te­
nho direito algum para te accusar dessa re­
serva que guardas comigo ; mas então não 
me interrogues sobre a minha dôr; tu bem 
sabes, nunca um raio de alegria passou em 
tua alma, que não achasse prompto reflexo na 
minha; mas em compensação, também me es­
caldam no coração, mais do que as minhas pró­
prias ; e um pequenino pezar, por ti sentido, 
se reproduz cm mim com a intensidade de unia 
dôr atroz.

Candida deixou pender a fronte com des­
alento ; repentinamente tomou as mãos de seu 
marido, apertou-as contra o coração, e levan- 
do-as instinctamente aos lábios, murmurou:

— Para que me tens tanto amor? não po­
des ser feliz, porque eu t’o não mereço ! E 
isto o que me aflligc, Ricardo!

— Candida, Candida,... (ilha Ja minha al­
ma, um sorriso de teus lábios, e eis sufliciente- 
menle compensado o meu amor!

Fallando assim, o mancebo linha ajoelhado: 
os olhos pretos scintilavam-lhe com o fogo do 
mais sancto amor, e as mãos erguidas pareciam 
implorar o favor de um anjo!

Candida sorriu, mas as lagrimas innunda- 
ram-lhe dè súbito o rosto, e inclinando-se bei­
jou a fronte de seu marido, mas cah-iu em seus 
braços desfallecida.

Lodeiro tí de Janeiro de 1863.

{Conlinúa) Hembiqveta Eliza
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phia representa uma cabeça interessan­
tíssima, de uma criança forte, com fei­
ções muito regulares e mais que trivial 
expressão nos olhos.

— Diz-se que se projecta comprar o 
palacio do snr. conde de Sobral, aos 
Paulistas, para estabelecer ali o edi­
fício do correio geral. Não sei até 
que ponto isto é verdade.

— No sabbado, anniversario nata­
lício d’el-rei esteve muito concorrido 
o cortejo que houve no Paço pelo 
duplo motivo de ser o anniversario 
natalício d’el-rei e de seu augusto pae 
i snr D. Fernando, que também foi 
muito especialmente cumprimentado no 
Paço das Necessidades no dia 29. Em 
ambos os dias houve illuminações pu­
blicas e particulares e muita concur- 
rencia de povo nos sitios em que as 
Iluminações eram mais notáveis.

SS. MM. estiveram em S. Carlos 
na 5? feira e em D. Maria no sab­
bado onde se representou a primeira 
vez o drama de Scribe — Les trois 
Maupin — que o snr. Rebello da Sil­
va traduziu livremente dando-lhe o ti­
tulo àeSabina Maupin. O drama agra­
dou muito, porque é de um enredo con- 
plicadissimo e está esmeradamenle tra- 
luzido; quanto ao desempenho, exce- 
ptuando a snr? Manuella Rey e Gerlru 
des, foi medíocre.

—Na sexta feira teve logar um con- 
flicto na fabrica de Xabregas, que po­
dia ter tido funestas consequências, se 
o bom juizo do sr. ministro da Fazen­
da não as evitasse. Os operários da 
Fabrica revoltaram-se contra os caixas, 
exigindo que, ou lhes dessem melhor 
blha para trabalhar, ou lhes augmen- 
tassem os salarios. Os caixas recu­
saram-se a satisfazer-lhes a exigencia 
« fecharam as officinas, e os operários 
dirigiram-se para Lisboa em numero de 
roais de 500 na intenção de irem re­
presentar a El-Rei. Foram porém em 
primeiro logar ao sr. ministro da Fa­
zenda, que conseguiu desvanecel-os do 
intento de procurarem El-Rei promet- 
l ndo-lhes empregar os meio; ao seu al-

iWOTlCaAHIO
O BAHLE IB AÍ3&—Eis o fecho

deouro da grande festa do trabalho—A Expo- 
sisão Agrícola —: para mais relembral-a, e 
tornar, por assim dizer, immorredoura esta 
gloria patria, oflereceu honlem o abastado 
capitalista, Miguel José Raio, um explendido 
baile, no seu rico palacete dos Granginhos, a 
todas as secções promotoras da exposição, e, 
especialmente, aosnr. governador civil, auctor 
d este grande passo na senda do progresso.

Esperava-se sumptuosa a funeção n’aquella 
casa, a mais ricamenle adereçada de Braga; 
o resultado, porem, excedeu muito a espe- 
ctativa.

Desde o espaçoso átrio ao salão da magnifi­
ca ceia —no segundo andar —era tudo soberbo!

Alcatifas gobelinas, espelhos venezianos gi­
gantescos, lustres — principalmente o da ter­
ceira sala, que é deslumbrante — tudo uma 
maravilha.

Estava alli reunido o melhor da nossa so 
ciedade ; assistiram cerca de 80 damas, e mais 
talvez de duplicado numero de cavalheiros: 
havia serviço para o dôbro dosconvidados, tão 
profuso elle foi.

As honras da casa foram feitas de fórma tal, 
que só hoje ás seis horas da manhã se es- 
vascaram os salões; ninguém tinha desejos de 
deixar aquella habitação de fadas.

Agora duas palavras relativas ao sexo ele­
gante.

Entre as muito ricas toileles, notava-se:
O magnifico vestido de moíre-safira, com 

relevos de veludo côr de pinhão, da esposa do 
digno secretario geral; o da noiva R. Vei­
ga, de bella seda azul-sinzas, com lavor e fran­
jas brancas; aquelle outro da snr.* I).- M. 
Candida de Inflas, de gorgorão azul; o da 
snr.” viscondessa de Pindella, o da snr.” D 
M. L. de Maximinos, de optinio gosto, e o da 
snr.” Brandão, etc.

Na secção sylphiile formavam na primei ra 
ala as toileles : tule branco, bordado a seda 
violeta, da snr.” D. M. Rita Lemos, de delica­
do gosto.Os das tres damas de Maximinos. todos 
brancos, com enfeites de renda preta, e fitas, 
côr de ouro um, solferino outro, e o terceiro :

se lê em lettras de brilhantes a pa­
lavra Recuerdo.

Diz-se que a imperatriz não terá 
regressado a Paris antes do dia 4 de 
novembro, vespera da abertura das ca- 
maras.

ince para que os seus pedidos fossem despender — 
..tendidos até onde lh’o premittisse a " '" 
justiça. Com effeito os operários soce- 
garam e consta-me que as officinas do 
contracto já trabalham.

•Quasi que lhe posso garantir a ve- 
r;cidade do que lhe tenho dito ácerca 
do tabaco. Se me não engana excellente 
informador teremos completa liberdade 
no commereio e indnslria deste ge- 
nero.

—As eleições municipaes devem 
ter logar domingo. Os candidatos aos 
cargos municipaes são cada vez mais, 
< os eleitores vacilam na escolha para 
que ella é de certo difficil pela falta de 
garantias de boa gerencia que a maior 
t .rle dos candidatos offerece. Veremos 
1 que sae d’este labyrinlho.

— Falla-se n’u:r.a próxima reforma 
na contabilidade. No gabinete do snr. 
ministro do reino, tem havido confe- 
' ncias, a que leem sido chamados os 
dieclores da contabilidade dos diver- 
js ministérios e parece que numa 

dessas reuniões se apresentou um re­
gulamento novo. Não ha por ora na- 
la decidido.

— Affirma-se que El-Rei irá visitar 
exposição de Braga e que partirá para 
fim desta semana. Aproveitará a 

occasião, segundo se diz, para ir ao 
Porto.

Nada mais sei hoje para dizer-lhe.
-----—------

meiros — Resallava em sabor e fórma a loi- 
lete gase-rosa, da snr.” Viamonte. Por muito 
ligeiro no mimoso adorno tornava-se recom- 
mendavel o vestido da snr. D. Guiomar da 
Costa. Distinguiam-se as jovens irmãs e es­
posa do sympathico deputado Torres e Almeida, 
a élancé Julia Vieira, as donas da casa e mui­
tas outras que poderá mencionar, se me che­
gasse o tempo, e a memória remissa.

Augmentem pois ao snr. Raio os capitaes 
— que tão generosa e bisarrameiite sabe

■ como as sympathias que todos 
os dias conquista entre os seus compatriotas.

5 de Novembro. C. K.

Apreheiisão — Foram aprehendidos 
na noite de terça feira, pelas nove horas da 
noite, no monte chamado dos Pticarinhos, uns 
825 charutos hispanhoes, podendo o contra­
bandista evadir-se á piisão.

Torna-se digno de louvores o digno fiscal 
do contracto o snr. José Moita pelo zelo e 
actividade que emprega no serviço a seu car­
go •

Encerração da Exposição 
Agrícola—Terá logar no domingo pela 
uma hora da tarde a solemnidade da encerra- 
ção da Exposição, com a proclamação da dis­
tribuição dos prémios, para a qual foram con­
vidados os magistrados e cavalheiros que as­
sistiram á inauguração.

No dia 9 distribuir—se-hão sementes , e 
rcstituir-se-hão os objectos expostos a quem 
os fôr receber ao campo da Exposição.

É de esperar que ao Campo de Santa An­
na concorra toda a gente de Braga a despe­
dir-se da grande festa do trabalho.

Para a distribuição dos prémios que ha­
de ter logar quando S. M. se dignar decla­
rar, levantar-se-ha um magnifico pavilhão, e 
substituir-se-hão as barracas da industria por 
arcos triumphaes, e grinaldas de flores . que 
coroando o Rei, coroarão o povo amigo do tra­
balho.

Iteeiierdo de Ia reina. — 
Quando a imperatriz dos francezes en­
trou em Madrid na carruagem de gran­
de gala que devia conduzd-a á esta­
ção do caminho de ferro, a rainha 
de Hspanha apertou-lhe no pulso um 
magnifico bracelete de oiro, no (qual

EXTERIOR

Southampton 29. — O general 
Santana bateu completamente os rebel­
des em Arroyo Bermejo e Ria Jaura.

Nova-York 17. — Não ha nada de 
novo do theatro da guerra.

Lee não passou o Potomac. Occu- 
pa a maior parte do campo de batalha 
de Bulis Run.

M. Lincoln chama 300:000 volun­
tários ás armas.

Varsóvia 26. — (Oflicial). —Um 
bando de 1300 insurgcnles vindos da 
Galicia, e commandados por Czacho- 
wski, foi cornpleiamente balido em dous 
combates successivos, no dia 20 e 21 
de outubro perlo da aldeia de Jurkowi- 
ca (governo de Radow). A infanteria 
dos insurgentes foi destruída. Czacho- 
wski está em fuga com a sua cavallaria: 
ficaram prisioneiros 150 insurgentes.

Hamburgo 17.— O «Invalido rus­
so» publica uma ordem do general Mu- 
rawieff, prohibindo sob as penas mais 
severas o uso da lingua polaca, até no 
commcrcio.

Berlin 28. —Dizem de Varsóvia 
que a partir de 10 de novembro é pto- 
hibido usar luclo, havendo grandes 
multas, para as pessoas que o trouxe­
rem.

Paris 3.—-O imperador abrirá pes- 
soalmenle a sessão legislativa.

Berlim 2.—As camaras foram con­
vocadas para o dia 9.

Nova-York. — Terminaram-se os 
preparativos para o bombardeamento 
de Charleston.

Turin 27.—A revista da esquadra 
terá logar em Nápoles no dia 10 de no­
vembro: a esquadra compõe-sc de vinte 
e quatro navios. Orei partirá de Turin 
no dia 7. O corpo diplomático foi convi­
dado a acompanhar S. M. e a assistir á 
revista.

Messina 27.—O rei da Grécia che­
gou esta manhã. Foi recebido pelas au­
ctoridades civis e militares. S. M. ape­
nas se demorou aqui 4 horas.

Bruxellas 27.—Acabam de ter lo­
gar as eleições para a renovação, por 
metade, dos conselhos municipaes. Os 
liberaes vencem em toda a parle. Este 
resultado considera-se como um protesto 
contra o recenle congresso catholico.

Plymouth27—Tendo corrido o boato 
de que os vapores couraçados relidos em 
Mersey deviam deixar o porto apesar do 
sequestro que sob elles pesa, o governo 
inglez enviou esla tarde a Liverpool a 
fragata Princepe Consorte, a fim d'impe- 
dir a partida d’elles.

Londres 28.—Osjornaes publicam 
a correspondência oflicial que houve por 
causa da demissão do embaixador bri- 
tannico em Turin, sir James Hudson.

O conde Russel escreveu em 10 de 
setembro a sir J. Hudson, que a maio­
ria do conselho acceitou a sua demissão, 
fixando-lhe uma pensão de aposentação 
e aprovando todos os seus aclos. E o 
proprio desejo de sir Hudson de dei­
xar Turin que decediu o governo a dar- 
lhe um successor.

O conde Russell roga a sir Hud­
son que ontregue ao rei dltalia as suas 
cartas de chamamento, dando-lhe a se-! 
gurança de que a Inglaterra sustentará/cada uma.

sempre firmemente e sinceramente a 
independencia da Ilalia,

Sir Hudson escreve ao conde Rus­
sell; em 4 de outubro: O rei perguntou- 
me porque eu deixava a sua côrte. Res­
pondi que me tinha compromeltido com 
v. s? a dar a minha demissão, porque 
tendo recebido em 1862 uma offerla de 
augmento, obtive licença de ficar em 
Turin até a epocha em que tivesse di­
reito a uma pensão.

N um despacho dirigido a sir H. 
Elliol, o conde Russell nega o compro­
misso em que se dizia elle eslava com 
sir Hudson. Elle tinha offerecido a este 
ultimo uma embaixada que foi recusa­
da, mas nunca exigiu de sir Hudson 
que pedisse a demissão.

AHíWCIOS

Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do ALTO DOURO

DEPOSITO EM BRAGA, RUA DO SOUTO N° 7 a 7 B.

B>reços dos vinhos ensarra-
Fados.

Vinho TINTO de meza 5.a qual? 170
Dito » de » 4.a » 190
Dito » de » 3? » 210
Dito » de » 2.a » 230
Dito • de » 1? 250
Dito de FEITORIA velho 3?qual.® 280
Dito » de » 2? > 300
Dilo » de » 1? » 330
Dito SUPERIOR . 370
Dilo PARTICULAR.. 390
Dito RICO .. .. 590
Dito DUQUE.. .. 670
Dito I>UQUE premiado na 

exposição de Londres WOO
Dito da NOVIDADE
Dito »
Dito »
Dito »
Dito »
Dilo »

■ Dito »
Dito BASTARDO 
Dito »
Dilo BRANCO de meza 2? qual.
Dilo
Dito
Dito 
Dilo 
Dilo 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dilo 
Dito 
Dilo LAGRIMA SUPERIOR .. 
Dilo » RICA.....................
GEROPIGA tinia.....................
Dita dita velha .. 
Dita Branca...............................
Dita dita velha...........................
Agoardenle do DOURO .. 
Dita » VELHA SUP
Vinagre TINTO 2? qualidade... 
Dito » 1 ? »
Dito » SUPERIOR .. 
Dilo BRANCO » ..

N’estes preços não fica incluido o 
valor das garrafas , que o comprador 
apresentará, ou pagará 40 reis por 

/cada uma. fl231

1815
1820
1834
1840
1842
1847
1851

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de

tinto velho ..
> RICO ..

» » l.a »
» velho....................
» SUPERIOR ..
» RICO.....................
» EXTRA-RICO ..
» MOSCATEL. ..
» velho SUPERIOR
> RICO

» EXTRA-RICO
MALVASIA.....................

» velho SUPERIOR
» RICA.................
» EXTRA-RICA ..

670 
670 
570 
550 
550 
530 
510 
430 
530 
230 
270 
370 
410 
750 
990 
390 
510 
750 
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990 
390 
510 
390 
470 
510 
670 
150 
170
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A meza da irmandade de S. Vicente 
p-\_ desta cidade faz publico que pelas 
nove horas da manhã do dia 15 do coc­
iente, vae pôr em praça e entregar a 
quem melhor lanço o/ferecer 743 alquei­
res de meiado [milho alvo c centeio') que 
lhe derem diversos cazeiros relativos a 
dt ff crentes annos. _ds pessoas pois que 
per tenderem lançar na dita arrematação 
podem comparecer na ante-sala da me­
za no indicado dia e hora. (127)
Companhia 4-erai da Agrâ- 

cuUura das WinHias do Alto 
BSouro.

4 direcção d’esta companhia, em vir­
tude da disposição do artigo hl dos 

estatutos, faz saber, que desde o dia 31 
do corrente se pagará na sua contado­
ria, cm todos os dias não sanctificados, 
o dividendo do’corrente anno, das acções 
da mesma companhia, a razão de 9,$000 
reis por acção.

Este pagamento será feito ã face das 
próprias acções, que nesse acto serão 
carimbadas; passando os portadores o 
respectivo recibo da importância que 
receberem.

Nas acções, cujos capitaes não são 
de dinheiro proprio, ou estão onerados 
de qualquer fórma, é indispensável que 
os portadores juntem a auctorisação das 
corporações ou pessoas a favor de quem
são esses encargos, para á vista. d’ella 
se lhes effectuar o pagamento.

Se pelo contrario forem essas cor­
porações ou pessoas, as que receberem 
o dito pagamento, devem ellas apresen­
tar as respectivas acções para serem ca­
rimbadas e passarem o recibo.

Os exemplares impressos e sellados 
para taes recibos , poderão os snrs. 
accionistas havel-os na contadoria da 
companhia, 
(126) Porto 27 de outubro de 1863. 

Antonio Pinto da Cu­
nha Barboza faz 

publico que abriu o seu 
escriptorio de procura 
dor, na rua do Anjo n. 
7, n esta cidade de Bra­
ga

Numero e posiãço
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Aqueducto n.° 138 (perfil)

■ 5 v
0,50 6,7 6,77 1,20 1,51 0,30

174 1,00 13,9 34,75 1,50 11,17 2,70

i> 157 0,50 11,5 11,62 1,20 2,59 0,30
1 B

170 0,60 6,8 7,48 1,40 2,72 0,40
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Typògraphla d® Seminário 
dos Oadíios

Imprime-se com ni­
tidez n esta typogra- 

pliia toda e qualquer 
obra, por modicos pre­
ços, o

Ha, para íacturas, 
uma bonita collecçào 
de traços de penna, e 
tintas de cor, francezas.

PARAtf lllÕ~DE .l ANEÍnO
Vai sahir com muita brevidade a 
galera—JOAQLINA— capitão

Santos.

Direcção doa Obras Pub ficas dos Districtos de 
liracja e K ia una.

Em virtude das ordens de Sua Mageslade communieadas a esta Direc­
ção pelo Ministério das Obras Publicas em Portaria de 26 de Setembro ul­
timo : Faz-se publico que no dia 12 de Novembro pelas 11 horas da 
manhã se arrematará na casa da Administração do Concelho d’esta Cidade 
as seguintes quantidades de trabalho e material que exigem a conslrucção 
do lanço da estrada de Ponte do Lima, comprehendida entre Frossos e 
Prado desde o períil 107 a 173; a saber:

Pedra de granito ou quartzo, exlracção das pedreiras.. .. 1:015 ~
Condufçâo ao longo da estrada ...............................................1:015 m‘ ‘
Servirá de base á licitação a quantia de 500^000. reis Para ser ad­

judicatário é preciso fazer no Cofre da Recebedoria desta Cidade o deposito 
de 50$000 rs., ou apresentar fiança nos lermos da Lei.

O empreiteiro fica na parle que lhe for applicavel sugeito ás condições 
e regulamentos das Obras Publicas do Reino aclualmenle cm vigor.

Os pagamentos são feitos em quinzenas, e documentados segundo a 
cilada legislação do Ministério.

Os maleriaes que abrangem estas obras devem ser previamente sub- 
mellidos ao exame do Fiscal do Governo. A cal, arèa, barro e pedra serão 
de óptima qualidade.

Toda a pedra empregada nos aqueductos deve ser de . granito de con­
textura unida e regular. O material para o empedrado póde comprehender 
varias qualidades de pedra ; mas não serão admillidas pedras molles, shistos 
argilosos &c.

As argamassas de barro, cal e arèa exigem-se confeccionadas segundo 
as melhores prescripçõeSi

Os desenhos lypos dos aqueductos são fornecidos ao Empreiteiro pela 
Direcção das Obras Publicas, bem como outros quaesquer esclarecimentos 
theoricos.

As plantas e peças escriptas estão patentes na Secretaria da Direcção 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As obras depois de completas serão conservadas á custa do Emprei­
teiro durante seis mezes. Findo este praso haverá uma vistoria definitiva 
que marcará o termo da Empreitada recebendo então o empresário todo o 
dinheiro que tenha em deposito e se dará a obra por finda.

O praso da duração das obras será de 3 mezes que deverão começar 
dez dias depois da adjudicação.

Secretaria das Obras Publicas em Braga l.° de Novembro de 1863.

O Director, 

João Ribeiro da Silva Araújo.

Para carga e passageiros, tracla-se 
com João Adriào da Rocha, rua dos fn- 
glezes n.° 52 e 54. <107)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras.
Admilte alumnos internos a 80*000 rs. 

e Semi-internos a 30$000 rs. por anno ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigitanna que 
é possível assim em relação ao moral como 
a physico.

O tractamenlò é abundante, .sadio e ru­
fiado, tendo sempre — almoço jantar, me­
renda e ceia.

Emjulho ullimo fizeram os alumnos d’es- 
te collegio 23 exames no Lijceu d’esla cida­
de, ficando todos approvados, e com dislin- 
cção.

]fa professores legahnenle habilitados pa­
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser dirigi­
da para esta eidade ao direclor do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá (3)

NOVA AULA
l\To Campo da Vinha, ao lado do nas- 
1 icenle, caza n." 46, acha-se aberta 
uma nova aula, dirigida por dois profes­
sores, os quaes ensinam, com o maior 
esmero e aperfeiçoamento, todos os ra­
mos que constituem um curso completo 
de Inslrucção Primaria, Portuguez (l.°, 
2,° 3.° annos) dos lyceus nacionaes, e 
Grammalica Latina.

As horas são: de manhã, desde as 
9 até as 12; e de tarde, desde as 2 até 
as 5. (129)

Cirurgião dentista,

Trabalha em tudo o que pertence ao ramo 
de dentista, por todos os systemus mecânicos 
conhecidos em Portugal e no estrangeiro. Ao 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo­
derno tanto instrumentos como pastas e den­
tes, de que é auctor o annunciante.

Aio mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pás hygienicos para limpar e 
aformosear os dentes —, çonservando-os no 
melhor estado àe saude : refresca a hocca, põe 
os denls brancos como o marfim , dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei­
ro. O uso diário d’este elixir evita a aceu- 
mulação do sarro que, causa a pulrefacção 
dos dentes. E’ preparado por o acreditado 
dentista Air. Adolphe Fauché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na. rua dos 
Chão dc íloi.ro n.° 10. (12i)

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

Rua das Flores n.“ 1 e 3, junto á 
egreja da Misericórdia. PORTO.

LOTERIA I>E

Prémio Grande

40 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

AflliaísçacBo na ei vil
<1«» em conformihSa-
<3e do de JsbmIio
dc

TEM A VENDA mi sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 19^200 
meios ditos a 9$600, quartos a 4$8-0O; oi­
tavos a 2$500 , meios oitavos a 1^250 e 
cautellas a 500 e 230 rs. da presente lote- 
ria; cuja exlracção deve ler logar no dia 
10 de novembro

Responsavei= Antonio SFea^mwde fijeitc—Typ. do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 24—B —

%25c3%25adloi.ro

